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ANÁLISES DA PRECIPITAÇÃO OBSERVADA (MM) NO MÊS DE AGOSTO DE 2026

Figura 1. Precipitação acumulada (mm) (a) e Anomalia de Chuva (b) durante o mês de Agosto de 2026. Fonte dos dados: MERGE/INPE. Processamento de 
dados: CEMTEC/SEMADESC.

A partir da análise de dados espaciais derivados de satélites, observa-se que, em Agosto de 2026, diversas regiões do estado, especialmente nas 
áreas norte, pantaneira e leste/nordeste registrou volumes de precipitação abaixo da média climatológica, conforme evidenciado no mapa de anomalia 
(Figura 1b). Nessas regiões, os valores de chuva acumulada variaram entre 0 a 30 mm. Por outro lado, as regiões central, sul, sudeste e sudoeste 
registrou os maiores volumes, com acumulados entre 30 e 90 mm (Figura 1a).

a) b)



DADOS OBSERVADOS DE PRECIPITAÇÃO ACUMULADA (MM) NO MÊS DE AGOSTO DE 2026

Tabela 1 . Precipitação Acumulada Mensal (mm) observada durante o mês de Agosto de 2026.

Em Agosto de 2026, as chuvas em Mato Grosso do 
Sul foram irregulares, com acumulados entre 1,2 mm 
(Alcinópolis) e 119,2 mm (Ponta Porã). 

Predominou o déficit de precipitação, com a maior 
parte das estações registrando volumes abaixo da 
média histórica. Os maiores excedentes ocorreram 
em Ponta Porã (+126%), Aral Moreira (+116%), Porto 
Murtinho (+100%) e Campo Grande (+88%), que 
também, junto com Bonito, registraram os maiores 
acumulados do mês. 

Em contrapartida, municípios das regiões norte, 
nordeste e Pantanal apresentaram os maiores 
déficits, entre -80% e -60% da média histórica, 
evidenciando a persistência da estiagem.



DADOS OBSERVADOS DE PRECIPITAÇÃO ACUMULADA (MM) NO MÊS DE AGOSTO DE 2026

Figura 2. Mapa de isolinhas com a distribuição espacial da precipitação acumulada (mm) durante o mês de Agosto de 2026.

A análise espacial da precipitação em agosto de 2026 evidencia um forte contraste no estado. Os maiores acumulados, entre 90 e 120 mm, 
concentraram-se no extremo sul, enquanto a região central também apresentou volumes elevados, pontualmente superiores a 80 mm. No leste e 
sudeste, os acumulados variaram, em geral, entre 20 e 60 mm. Os menores volumes ocorreram principalmente nas regiões norte e noroeste, com 
valores predominantemente entre 0 e 30 mm. 



DADOS OBSERVADOS DE PRECIPITAÇÃO ACUMULADA (MM) NO MÊS DE AGOSTO DE 2026: 
CAMPO GRANDE/MS

Tabela 2 . Precipitação Acumulada Mensal (mm) observada em Campo Grande durante o mês de Agosto de 2026.

A média histórica é baseada nos dados 
climatológicos da estação meteorológica do 
INMET - A702 localizada na EMBRAPA Gado 
de Corte em Campo Grande, referente ao 
período 1981-2010, ou seja, a chuva 
acumulada em Agosto de 2026 ficou 56% 
abaixo da precipitação média histórica.

Ao comparar outros pontos de medição oficiais 
na capital, o maior registro de precipitação 
acumulada mensal ocorreu no pluviômetro 
automático do CEMADEN, com 85,4 mm 
observados. Isto representa 88% acima da 
média esperada para o mês de Agosto.



DADOS METEOROLÓGICOS EXTREMO - AGOSTO DE 2026 - MATO GROSSO DO SUL

Tabela 3. Dados meteorológicos extremos observados durante o mês de Agosto de 2026. Fonte dos dados: INMET e SEMADESC.

Os valores extremos foram obtidos a partir das estações 
meteorológicas automáticas do INMET e da rede estadual da 
SEMADESC. Durante o mês de Agosto de 2026, o estado 
apresentou elevada variabilidade térmica, com registros 
extremos variando entre 3,8°C e 41,1°C.

Extremos registrados:

● Maior temperatura: 41,1°C (Pedro Gomes)
● Menor temperatura: 3,8°C (Iguatemi)
● Umidade relativa mínima: 9% (Corumbá - Fazenda São 

Cândido)
● Rajada máxima de vento: 99,0 km/h (Juti).



ÍNDICE PADRONIZADO DE PRECIPITAÇÃO (SPI) NO MÊS DE AGOSTO DE 2026

Figura 3. Índice Padronizado de Precipitação (SPI) na escala de (a) 3, (b) 6 e (c) 12 meses para o mês de Agosto de 2026. Fonte dos dados: MERGE/INPE. 
Processamento de dados:CEMTEC/SEMADESC.

Na Figura 3, apresenta-se o Índice de Precipitação Padronizado (SPI) nas escalas de 3, 6 e 12 meses para o mês de Agosto de 2026, indicador amplamente utilizado para 
identificar e monitorar condições de seca em diferentes horizontes temporais. De modo geral, observa-se uma redução das condições de seca nas escalas de curto e médio 
prazo, especialmente na região central do estado, onde predominam valores de SPI positivos, com áreas superiores a 1,3. Entretanto, persistem condições de déficit 
pluviométrico no Bolsão e no sul do estado, com maior intensidade na escala de 12 meses, onde são observadas áreas com SPI inferior a -1,3. Na escala de 6 meses, os 
déficits são mais pontuais, enquanto na escala de 3 meses predominam condições próximas à normalidade ou de excesso hídrico em grande parte do território.

a) b) c)



ÍNDICE PADRONIZADO DE PRECIPITAÇÃO-EVAPOTRANSPIRAÇÃO (SPEI) NO MÊS DE AGOSTO DE 2026

Figura 4. Índice Padronizado de Precipitação-Evapotranspiração (SPEI) na escala de (a) 3, (b) 6 e (c) 12 meses para o mês de Agosto de 2026.  Fonte dos 
dados: MERGE/CPTEC/INPE. Processamento de dados:CEMTEC/SEMADESC.

   

Na Figura 4 é apresentado o Índice de Precipitação Evapotranspiração Padronizado (SPEI) nas escalas de 3, 6 e 12 meses para o mês de Agosto de 2026, 
utilizado no monitoramento de secas. Em comparação ao mês de Julho de 2026, constata-se um avanço e intensificação das condições de seca na região 
Pantaneira, onde predominaram valores negativos de SPEI entre -1 e -2, além do surgimento de focos isolados de seca severa (-3 a -2) nas escalas de 3 e 12 
meses. O nordeste do estado segue como a área mais crítica, com valores atingindo a faixa de -2 a -3 no SPEI-12, embora tenha apresentado uma ligeira 
desintensificação dos núcleos mais extremos em relação ao mês anterior. Por outro lado, a região central mantém condições úmidas em todas as escalas, com 
valores positivos de SPEI variando entre 1 e 3, indicando que o volume de precipitação superou a evapotranspiração no período.  

a) b) c)



MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES DE SECAS: AGOSTO/2026

Fonte: http://monitordesecas.ana.gov.br/ 

http://monitordesecas.ana.gov.br/


CLASSIFICAÇÃO DE INTENSIDADE POR MUNICÍPIOS



PROJEÇÕES DE PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA DO AR PARA OS PRÓXIMOS MESES 
(OUTUBRO-NOVEMBRO-DEZEMBRO - OND)

Figura 5. Previsão probabilística em tercis da precipitação acumulada e temperatura do ar para o trimestre Outubro-Novembro-Dezembro de 2026. Fonte: 
Copernicus.

Precipitação: de forma geral para o estado, indica 
acumulados acima da média climatológica, com 
valores de referência entre 300 e 500 mm, 
variando conforme a região do Estado.

Temperatura: há sinal consistente de 
temperaturas acima da média histórica, cuja 
referência varia entre 22 °C e 26 °C, indicando um 
trimestre predominantemente aquecido em 
Mato Grosso do Sul.



IMPACTOS:

● Temperaturas acima da média histórica;
● Ondas de calor mais frequentes;
● Tempestades mais intensas: ventos fortes, raios e até granizo.
● Ressalta-se que o ENOS atua de forma indireta e interage com outros 

sistemas atmosféricos.

PREVISÃO PROBABILÍSTICA DO EL NIÑO OSCILAÇÃO SUL (ENOS)

● OND: Atinge a intensidade "Muito Forte". É o período em que ele 
estará mais ativo e consolidado.

●  NDJ: Manutenção da intensidade Muito Forte ao longo do início 
do verão, prolongando os seus efeitos por mais tempo.

Figura 6. Previsão probabilística e probabilidade de intensidade do fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS) trimestral. Fonte: NOAA.


